
A Equoterapia é um método terapêutico e educacional que utiliza o cavalo para o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas 
com deficiência e/ou com necessidades especiais,  por meio de uma abordagem interdisciplinar.  Este trabalho refere-se à 
prática da Psicologia no Centro Missioneiro de Equoterapia Santo Ângelo Custódio, no qual se realizou um estudo de caso 
com dois sujeitos,  estudantes de Psicologia,  para verificar  a prática da Psicologia na Equoterapia e suas implicações, na 
perspectiva  dos  mesmos.  Os  objetivos  específicos  são:  verificar  os aspectos psicológicos  envolvidos  na  Equoterapia,  na 
percepção dos estudantes de Psicologia;  descrever as funções e benefícios da Psicologia no contexto da Equoterapia,  na 
opinião destes acadêmicos; analisar a significação e a vivência que o estudante de psicologia atribui a esta prática. Como 
instrumento utilizou-se um questionário aberto, no qual se realizou uma análise de conteúdo, cujos dados foram categorizados 
obedecendo ao modelo misto. Emergiram quatro categorias: Aspectos Psicológicos Envolvidos na Equoterapia; Funções da 
Psicologia na Equoterapia; Benefícios que a Psicologia proporciona à Equoterapia; Significação e a vivência do estudante de 
psicologia à sua prática na Equoterapia. Estes resultados revelaram que os objetivos da pesquisa foram atingidos, pois se 
constatou que a prática vai desde orientar a família ao planejamento das sessões, e os estudantes perceberam que esta atuação 
resulta em inúmeros benefícios para o praticante, sua família e para eles próprios, alegando que seus ganhos se referem aos 
aspectos  acadêmicos  e  pessoais.  Assim,  verificou-se  que  a  Psicologia  possui  um  papel  fundamental  na  Equoterapia, 
trabalhando com um corpo lúdico/cênico sobre o qual se produz diferentes significações e produções, buscando estabelecer 
ganhos psíquicos e corporais.


